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    Para Inara, pela luz dos olhos teus.


    Para Caio e Pedro, na esperança de que, um dia,

    leiam sobre guerras apenas nos livros de História.
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  E fomos à guerra


  No início da noite de 15 de agosto de 1942, o vapor Baependi sulcava vagarosamente a costa do estado de Sergipe. Seus tripulantes e passageiros não podiam imaginar que entrariam para a história, da pior forma possível: como vítimas indefesas de uma guerra que até então parecia distante. A poucas centenas de metros dali, o comandante do submarino alemão U-507, o capitão-de-corveta Harro Schacht, ordenara o torpedeamento da embarcação mercante brasileira. Minutos depois, duas fortes explosões e o Baependi era posto a pique. Das 306 pessoas a bordo, morreram 215 passageiros e 55 tripulantes. Era uma ação de guerra, da maior guerra que a história da humanidade conheceria, e que envolveria, de uma maneira ou de outra, homens, mulheres e crianças dos cinco continentes.


  Nos dias seguintes, outros navios foram atacados em águas territoriais brasileiras. Nas principais cidades do país, à medida que se informavam os ataques e se contabilizavam os mortos, grupos de manifestantes saíam às ruas, para protestar contra a agressão e pedir, em resposta, declaração de guerra contra o Eixo, aliança político-militar formada por Alemanha, Itália e Japão. Em 22 de agosto de 1942, o presidente Getúlio Vargas, após uma reunião com seu ministério, declarou estado de beligerância contra o Eixo. O Brasil estava na guerra.


  Por que um país situado na periferia do mundo capitalista e sem política externa agressiva entrou nessa guerra? Como os brasileiros participaram desse conflito? Quais as conseqüências sociais, políticas e econômicas dessa participação? Essas são as três questões principais que nortearão este livro.


  Ao respondê-las, estamos oferecendo também respostas a perguntas que, ao longo de mais de meio século, surgiam naturalmente sempre que se abordava o assunto: “O governo Vargas era mesmo pró-Eixo?”, “Quem levou vantagem com a economia de guerra, no país?”, “Os norte-americanos invadiriam o Nordeste brasileiro, se não houvesse um acordo diplomático?”, “Foram mesmo os submarinos do Eixo que afundaram as embarcações brasileiras?”, “Vargas enviou os brasileiros para a guerra em troca da construção da siderúrgica?”, “Como foi o desempenho dos soldados brasileiros na Itália?”, “O que aconteceu com os expedicionários, depois de seu retorno ao país?”. O objetivo deste livro é oferecer um ponto de partida para a resposta a tais questões.


  Uma guerra não muito distante


  A guerra em que os brasileiros estavam se envolvendo já era, pela amplitude geográfica e pelo volume de recursos humanos e materiais envolvidos, a maior da história da humanidade. É mais correto dizer que não foram os brasileiros que foram à guerra, mas sim a guerra que chegou aos brasileiros.


  A discussão das causas principais do conflito está fora dos objetivos deste livro, mas deve-se dizer que, embora tenha sido deflagrada “oficialmente” em 1º de setembro de 1939, com a invasão da Polônia pelas tropas alemãs, suas origens remontam às conseqüências da então chamada “Grande Guerra” de 1914-1918, às tensões provocadas pela competição entre os interesses estratégicos e econômicos das principais potências capitalistas e, não menos importante, à luta entre os defensores do comunismo e os que queriam sua contenção.


  Em nenhum país essas tensões tornaram-se tão agudas como na Alemanha. Derrotados na Grande Guerra de 1914-1918, os alemães foram submetidos pelos vencedores à perda de territórios, ao pagamento de “reparações de guerra” e à redução de suas Forças Armadas.


  Essas medidas provocaram ressentimentos em boa parte de sua população, e combinadas com as crises econômicas das décadas de 20 e 30 abriram espaço para a ascensão do Partido Nacional-Socialista Alemão dos Trabalhadores, o Partido Nazista (conhecido assim devido à pronúncia alemã das primeiras sílabas de Nationatsozialistische Deutsche Arbeiter Partei), de extrema-direita. Desde a ascensão ao poder de seu líder máximo, Adolf Hitler, em 1933, os nazistas desenvolveram uma política de exaltação da nacionalidade germânica e de perseguição sistemática aos judeus e comunistas alemães, acusados de traírem a Alemanha na “Grande Guerra”. Ainda segundo os nazistas, a Alemanha deveria, pela superioridade racial de seu povo, tornar-se a principal nação da Europa e do mundo. Para tanto, deveria desenvolver-se internamente, preparando-se para recuperar os territórios perdidos na guerra anterior e ocupar os territórios dos povos considerados inferiores, principalmente na Europa do Leste, e depois em várias partes do globo.


  O país fortaleceu-se militar e economicamente, apesar das restrições dos tratados firmados após a “Grande Guerra”. O governo nazista e seus métodos conquistaram admiração em vários lugares do planeta, inclusive no Brasil, especialmente entre aqueles que o viam como exemplo de sucesso no combate ao bolchevismo e no controle do conflito social. Os êxitos da diplomacia agressiva alemã, retomando territórios “perdidos” na guerra anterior, com a aquiescência de outras potências, como Inglaterra e França, combinavam-se com a mobilização de uma imensa e eficiente máquina de guerra, pronta para a ação rápida e decisiva. Para coroar tal preparação, desenvolveram um novo tipo de guerra, em que o movimento era o fator mais importante e contra o qual as trincheiras e casamatas fixas se mostrariam inúteis. Era a “Blitzkrieg”, ou guerra-relâmpago, na qual o movimento vertiginoso de blindados se combinava com os ataques aéreos, desestruturando as defesas inimigas, suas linhas de comunicação e fontes de suprimentos, permitindo a chegada rápida das unidades de soldados da infantaria, dominando o terreno.


  Assim, quando os primeiros tiros foram ouvidos na fronteira polonesa, em 1º de setembro de 1939, os alemães já tinham experimentado um processo de ocupação militar na Áustria e na Tchecoslováquia e possuíam uma máquina militar suficientemente forte para vencer rapidamente confrontos localizados. Em poucos dias os alemães venceram as resistências dos poloneses e os obrigaram à capitulação. Inglaterra e França haviam declarado guerra à Alemanha, mas não enviaram forças expedicionárias para o combate. Nessa fase, a guerra entre as potências estava restrita a um bloqueio marítimo britânico contra o fluxo de produtos importantes para o esforço bélico do inimigo.


  O fornecimento desses produtos estratégicos foi a primeira modalidade de entrada dos países periféricos, como o Brasil, no conflito. Antes mesmo da guerra começar, já havia uma “corrida” pelo fornecimento preferencial e/ou exclusivo de produtos estratégicos, entre Alemanha, de um lado, e Estados Unidos e Grã- Bretanha, de outro.


  A guerra continuava. Em 1940, em uma ofensiva ousada, a Alemanha invadia os Países Baixos e a França, forçava a rendição dos franceses e obrigava as tropas inglesas a retirarem-se atravessando o Canal da Mancha. A reboque desses sucessos alemães, a Itália invadia a França, entrando na guerra.


  O próximo alvo alemão seria a Inglaterra. Entre 1940 e 1941, a aviação alemã bombardeou sistematicamente o sul do país, preparando uma possível invasão. Enquanto isso milhares de toneladas de suprimentos, carregados em navios nos Estados Unidos e Canadá com destino à sua aliada Inglaterra, sofriam ataques de submarinos alemães. Intensificava-se a Batalha do Atlântico, a princípio, na área de tráfego entre a Europa e a América do Norte. Milhares de tripulantes e centenas de milhares de toneladas de mercadorias tiveram no fundo do mar seu destino final.


  Os sucessos iniciais alemães no continente e nas águas do Atlântico Norte preocupavam as autoridades norte-americanas. Embora preservando uma neutralidade formal, os Estados Unidos apoiavam abertamente a Inglaterra na guerra contra a Alemanha, e consideravam um ataque do Eixo ao continente americano uma possibilidade real.


  Esses perigos se tornaram mais iminentes quando, em outubro de 1940, a Itália invadiu o Norte da África, a Grécia e os Bálcãs, abrindo nova frente de combate no mar Mediterrâneo. Os ingleses deslocaram tropas para a região e derrotaram os italianos, mas os alemães vieram em socorro destes e em poucos meses dominaram todo o Norte da África.


  O domínio dessa região dava aos alemães uma vantagem estratégica muito grande, que atingiu seu clímax quando o general Pétain, presidente da França não-formalmente ocupada, autorizou-os a usarem as instalações aéreas e portuárias de Dakar, o ponto mais ocidental da África, na colônia francesa do Senegal. Naquele ano, as pouco mais de duas mil milhas que separavam a cidade senegalesa do ponto mais oriental da América do Sul podiam ser percorridas, por aviões, em oito horas. As ilhas entre os dois continentes (como Fernando de Noronha) poderiam ser usadas como aeródromos e bases para submarinos e vasos de guerra. A Batalha do Atlântico poderia ser intensificada, agora também nas águas do hemisfério sul.
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